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1. INTRODUÇÃO 
 

O excesso de peso e a obesidade podem causar consequências adversas à 
saúde, e também estão associados a maior mortalidade por todas as causas (DI 
ANGELANTONIO et al., 2016). A obesidade está relacionada a um risco aumentado 
de doenças crônicas não transmissíveis como, por exemplo, diabetes, hipertensão, 
doença cardíaca e alguns tipos de câncer (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2014). Entre os fatores relacionados à ocorrência da obesidade estão as 
características ambientais, demográficas, socioeconômicas, comportamentais e 
genéticas. Alguns estudos evidenciaram associações positivas entre adiposidade 
dos pais e filhos, sendo que há um maior risco de obesidade entre filhos cujos  pais 
tinham sobrepeso ou obesidade comparados aos pais eutróficos (ABU-RMEILEH et 
al., 2008; DAVEY SMITH et al., 2007; KIVIMÄKI et al., 2007). As relações entre o 
Índice de Massa Corporal (IMC) de pais e filhos são mantidas desde a infância até a 
idade adulta destes filhos, e ainda o IMC dos pais influencia o dos filhos, 
independentemente se essas medidas são atuais ou obtidas durante a infância ou 
adolescência (POWER et al., 2011). 

A transmissão intergeracional da obesidade pode ocorrer pela interação entre 
genes e ambientes obesogênicos (POWER et al., 2011) sendo assim, o ambiente 
familiar também contribui para hábitos de vida semelhantes entre pais e filhos. 
Nessa perspectiva, deve-se ressaltar a importância de avaliar as medidas corporais 
dos pais ao longo da vida, para compreender a possível relação com o estado 
nutricional dos filhos. Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
sistemática sobre a transmissão do peso corporal entre gerações. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi realizada uma revisão sistemática para identificar estudos que avaliaram a 

temática sobre a transmissão do peso corporal entre gerações. A busca bibliográfica 
foi realizada na base de dados PubMed, sendo considerados os estudos conduzidos 
com humanos e realizados nos últimos dez anos. Foram utilizados os seguintes 
descritores: (birth weight OR body weight OR overweight OR obesity) AND (body 
composition OR body mass OR adiposity OR body mass index OR anthropometry) 
AND (parents OR parental OR maternal OR paternal OR offspring) AND 
(intergenerational OR intergenerational study OR intergenerational factors OR 
intergenerational mobility OR intergenerational relations OR intergenerational 
contribution OR intergenerational effects OR intergenerational transmissions OR 



 

intergenerational associations OR generation OR next generation OR third 
generation). 

Após a leitura de 1.143 títulos recuperados, sem duplicatas, 1.073 foram 
excluídos por não abordarem a temática da revisão. Assim, foram lidos 70 resumos 
e 30 artigos selecionados para a leitura na íntegra, os quais foram incluídos na 
revisão. Posteriormente, realizou-se a busca de artigos a partir da lista de 
referências dos artigos previamente selecionados, acrescentando mais três artigos 
para constituir a revisão, totalizando 33 artigos. Desses, serão apresentados os 
resultados referentes aos 19 artigos que avaliaram a transmissão intergeracional do 
peso corporal. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A revisão de literatura incluiu 19 artigos publicados entre 2010 e 2018, que 
avaliaram a transmissão intergeracional do peso corporal. Desses, dez estudos 
eram longitudinais e nove tiveram um delineamento transversal. A menor amostra 
era constituída por 113 pares de irmãos e a maior avaliou 40.822 mãe-filho e 32.334 
pai-filho. Em relação ao local de realização, nos EUA e na Dinamarca foram 
conduzidos três estudos em cada um desses países. Enquanto na Irlanda, Noruega, 
Suécia e Escócia foram realizados dois estudos em cada país e, ainda, um estudo 
foi realizado nos seguintes países: Brasil, Finlândia, Índia, Inglaterra e México.  

Dos estudos que investigaram tanto a influência materna como paterna na 
transmissão do peso corporal, ter ambos os pais com excesso de peso foi associado 
a um risco aumentado de sobrepeso ou obesidade infantil (AJSLEV et al., 2015; 
FOX et al., 2014; NAESS et al., 2016; WHITAKER et al., 2010). Alguns estudos 
realizaram mais de uma avaliação ao longo do tempo. Na Coorte de Nascimentos da 
Finlândia, foi observado que os filhos cujos pais estavam acima do peso ou obesos 
antes do período da gravidez e no acompanhamento 16 anos depois do nascimento, 
tiveram um maior risco de excesso de peso (JÄÄSKELÄINEN et al., 2011). Estudo 
de Coorte de Nascimentos da Dinamarca verificou que os escores z de IMC materno 
e paterno foram associados aos escores z de peso e IMC dos filhos no nascimento 
aos cinco e 12 meses de vida, e também aos sete anos de idade (SØRENSEN et al., 
2016). 

Entre os estudos que investigaram as diferenças entre a influência do IMC 
materno e paterno, as associações entre mãe e filho para o IMC foram mais fortes 
do que as associações entre pai e filho (WHITAKER et al., 2010). O IMC materno foi 
mais fortemente associado ao IMC adulto das filhas, enquanto ambos os pais 
influenciaram igualmente o IMC adulto dos filhos (WHITAKER et al., 2010). As 
correlações de IMC de pais e filhos foram mais fortes ao longo do tempo, mas não 
entre pais e filhas, enquanto que a correlação entre o IMC da mãe com o dos filhos, 
de ambos os sexos, mantiveram-se estáveis (AJSLEV et al., 2014). Na Escócia, as 
associações de IMC entre pai e filho e mãe e filha, eram mais fortes do que pai-filha 
ou mãe-filho (HAN et al., 2015). 

A transmissão da composição do peso corporal entre duas gerações foi 
analisada em três estudos que avaliaram massa gorda e massa livre de gordura 
(MLG). Assim foram utilizados o Bod Pod® (pletismografia por deslocamento de ar) 
(CASTILLO; SANTOS; MATIJASEVICH, 2015; HENRIKSSON; LÖF; FORSUM, 
2015) e o DXA (absorciometria por dupla emissão de raios X) (CHAPARRO; 
KOUPIL; BYBERG, 2017) para avaliar a composição corporal de pais e filhos e o 



 

Pea Pod para avaliar os bebês na primeira semana de vida (HENRIKSSON; LÖF; 
FORSUM, 2015). Em um desses estudos o aumento de uma unidade no IMC 
materno pré-gestacional foi associado ao aumento de 0,9 pontos de massa gorda 
entre as filhas primogênitas (CHAPARRO; KOUPIL; BYBERG, 2017). O aumento do 
IMC e do ganho de peso gestacional estiveram associados à massa gorda, MLG, 
IMC e percentual de gordura corporal nos filhos aos seis anos de idade (CASTILLO; 
SANTOS; MATIJASEVICH, 2015). E uma relação positiva entre a massa gorda 
materna e dos bebês na primeira semana de vida, somente do sexo feminino, e a 
MLG dos pais foi positivamente relacionada à MLG de seus bebês, de ambos os 
sexos (HENRIKSSON; LÖF; FORSUM, 2015).  

Nos artigos que incluíram três gerações, as correlações do IMC das crianças 
com da mãe e da avó materna aumentaram com a idade, e somente para meninas 
menores de cinco  anos de idade houve associação com o IMC da avó paterna 
(KELLY et al., 2014). A circunferência da cintura das avós também foi preditora da 
circunferência da cintura dos netos dos cinco aos nove anos de idade 
(SOMERVILLE et al., 2018) e a exposição à pobreza crônica dos avós foi 
positivamente associada com a inclinação da trajetória do IMC entre netas, mas não 
entre netos (LI, 2015). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os estudos incluídos nessa revisão mostraram que o IMC é a medida mais 

utilizada para avaliar a transmissão intergeracional de medidas do peso corporal. 
Além disso, foram avaliados a circunferência da cintura, adiposidade, composição 
corporal e obesidade entre as gerações. Foi observado que há um maior risco de 
sobrepeso ou obesidade infantil se ambos os pais tiverem excesso de peso. Ao 
comparar a influência do IMC materno e paterno, os resultados indicam que as mães 
influenciam o IMC de ambos os filhos, enquanto que a influência dos pais é 
observada apenas nos filhos do sexo masculino. 
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